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RESUMO: Os AA. analisam 56 pacientes portadores de abs-
cesso anorretal com a finalidade de identificar as bactérias
mais comumente encontradas, sua classificação anatômica e o
tratamento empregado. Vinte pacientes eram do sexo femini-
no e 36 do sexo masculino, com faixa etária compreendida
entre 10 e 60 anos. Cerca de 40,2% dos pacientes apresenta-
vam abscessos perianais, enquanto que as formas interes-
finctérica e supra-elevatória incidiram somente em 3,57 % dos
casos. O tratamento cirúrgico mais empregado foi a drena-
gem (53,5%), ficando a fistulotomia no mesmo tempo opera-
tório, quando da identificação da cripta doente, realizada em
23 pacientes (41%). Como resultados foram observados ao
Gram das secreções: 24,3% de cocos Gram-positivos isolados,
aos pares, agrupados e em cadeias e 45,9% de bacilos Gram-
negativos e Gram-positivos. Foram realizadas culturas para
germes aeróbicos em todos os pacientes, sendo a Escherichia
coli encontrada em cerca de 46 (65,7%) das amostras. Em 26
pacientes (46,4 %) foram realizadas culturas para anaeróbicos,
identificando crescimento de Bacteroides fragilis em 16 casos
(61,5%). Concluímos que no nosso material a flora microbiana
encontrada nos abscessos anorretais foi de origem mista, re-
presentando a Escherichia coli e o Bacteroides fragilis os
patógenos mais freqüentemente encontrados.
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